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T oda e q ualq uer correspondencia deve ser 
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R UA REPUBLICA. N . 2 
O .Clarão_ pede ｡ｯｾ＠ s.:!us asgignan tes atraza· 

dos nas suas assignatu ras , porem-se e m dia com 
elIe ate o fim do anno, para que em 1912 não te
aham di reito á reclamações. 
s F 

1912 
E tarnos em 1912! 

Que elle seja portador das maiores felicidades 
aos conceituados leitore>! e Ilmigos, é qlte deseja 

.OClarão.:tSummamente desvanecido ante a gran
de estima e consideração de que go n entre voz, 
eUe mais ulUa vez garante, que nunca sahirá de 
ｾ･ｬｬ＠ programma; que saberá ｰ｡Ｙｳ･ｾｲ＠ orgulhoso e 
Zlltivo pelo caminho traçado por ｮｾＮ＠

Com bateremos o clero. a esse clero mau, a es
Ee je uitismo satanico que ｡ｶ｡Ｎｾｾ｡ｬ｡＠ que enche o 
mundo, corrompe as crenças ｙ･ｲ､｡､･ｩｲ｡ｾ＠ e sãs ... 

mbateremos tambem ｡ｱｵ･ｬＱ･ｾ＠ que embora não 
sendo padre, portarem-se de qualquer forma, que 
vá de encontro a 80ciedllde e a moral. 

olllbatrremos em fim ao que for merecedor. 
E s6 não combateremos c.;sa ou aquella poli

tira, porque a nenhuma d'ellus pcrtencemos. 
entiOlOs tlUlbem não ｾｯ､･ｲ＠ publicar o nome 

cle todos ｡ｱｵ･ｬｬ｣ｾｱｬｬ･＠ nns m:\U(!tmm felicita.r pelo 
Natal e Anno-Novo porque podem ser p<:'l'ae
guidos pclo clero i"to é; podem ser por esse clero 
intrigado com outras ｰ･ｾｾｯ｡ｳ＠ . 

Ma, o curwo de felieitaçã,) da • Iaçonaria, do 
M. D. Director do Thesouro do ｅｾｴ｡､ｯ＠ e de todo 
o prssoal ､Ｖ ｾ ｳ｡＠ repdrtic:íto não podemos drixar 
de agradecer em p:lrticular, J,( 'm como o que nOR 
CUYlOU o br.Lvo, O patriotico Tiro 40. E com a. 
ｎｬ･ｾｭ｡＠ Facilidade e Ｘ｡ｴｩｾｦｮ￣ｯＬ＠ agradeccriaruo' o 
outros tii não ｦｯｾｾ･ｭ＠ os !3adres terem ainda tuu· 
to poder ... 

A Maçollm';a, ao director e ､･ｭ｡ｩｾ＠ empregatlos 
do Thesouro do ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ e ao Tiro 40 agradece
mo em partieulnr por ser todo os tl'es cartõe.s of
[ieiae e que ir.dicam liberdade em eus aetos. 

LI .... . " 

A REDACCÃO 0'« 0 CLARÃO » 

Comprim enta aos seus assignantes e le i· 
tores , desejando.lhes 'muitas felici· 
dades no correr do NOVO ANNO . 

1'- 1-912 

»>_ •• _ « 
l.. ....... 

DESACATO A UM A SENHORITA 
ｄ ･ｾ｡｣｡ｴｯ＠ o. uma senhorita pelo Dr. 

P edreira. - TO bond n. 13. 
Reacção beroica. - O Conductor 
e o cocheiro. 

N o dia ｾ＠ 7 de Dezet.D bro findo, á praça 15 de 
Tovem bro foi theatro d'um lamentavel facto, que 

tem a prima.Qia de ber o primeIro aqui praticado. 
E' q ue viajava de eboud » da Tronqueira para 

a. Figueira, uma cnborita nossa ｣ｯｮｾｲｲ ｡ ｮ･￡Ｎ＠

Ao paR"ar o «bom!. pela praça 1 5, o dI'. P e
dreira subindo a plataforma do mesmo, em ter 
mos que não de..-ia ｵＸ｡ｬＭｯｾ Ｎ＠ offendeu de\'eras a 
indefeza llCn hori ta., por motivos futei e de par · 
ticularidade entre mOçaQ • 

Causou pe, 'lima ｩｭｰｬ ･ Ｌ［ｾ￼ｯ＠ o facto do dr . tel- a, 
asoim insultado, quando e. a moça nem iquer ti
nha a. eu Lulo, um irmão, um parentc quc :lo 

ｰｵ､･ｾＧ･＠ defendel·a. 
Ao depoi" pam uma mOÇa, uma senhorita in 

defeza, P,If<L uma parlc fraca. como é a mulher e 
de maib sendo ella, filha de destincta familia. li 

UUla ｰ･ｳｾＨＩ｡＠ ｡ｾｾｩｕ｜Ｌ＠ não se deve em praça publica 
e aindiL mais da plataforma de um «bol1(];. in· 
Fultal-a, <' ｬｬｾＬｬｉＧ＠ de ｰ｡ｬ｡｜Ｇｦ｡ｾ＠ tão pesadas, como ffl 
ram a uzal];ls pelo dI'. Lembre- se que . s. ｴ ｾｭ＠

filha e por certo até era capaz de prol '<ar l' 

Illetter na cadeia, 't quem ｴｩｶ･ｾＸ･＠ a alllht,ia de 
offendel -as como foi ･ｳｾ｡Ｎ＠ moça offelldid,l ! 

N,to e"tava tratando s. s. eom uma lll0Ç:L 
qualqucr ｭ｡ｩｾＬ＠ com uma filha de famili:1 (lcAiu
f ta, ,!ue derramou selltitla lagrilll:1 aI) ｙ･ｲｾ･＠ ｡Ｎｾ ﾭ

,i1l1 offendida em praça publica, g ycnllo ."e )01\' 

ｾ･＠ de um ente caro e de seu óUngue que a defen
de. " e. 

ｬ｜Ｑ･Ｎｾｭｯ＠ aE'. im,dominn<la pelo in!'tincto que toda 
a ｰ･ｾｳｯ｡＠ ｰｯｾＬ＠ ue, heroicamente repelliu a' offeu 
sas que lhe eram dirigidas. For palavra . 

• 

• 
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o eLA.lo 

Diz a moça que eeutiu 08 dedos do dr. tocftr
'?e no nariz, quando elevado pela exaltaoriIo, as-
81m falava gesticuIllI1do, 

O couductor e o cocheiro que e3peravam que 
se de:'8e o facto, e que portanto fizeram alterar o 
horano .dó ebond» n. 13, merecem ser excluidoB 
d? servIçO da Companhia porque IIIlhiram fora, 
vIOlaram o regulamento 

Fica Janadl> o n0880 - protesto, como sendo o 
n08ilQ orgam independente. O sexo bello protosta 
｣ｯｾｮｯｳ｣ｾ＠ _contra o facto e o sexo forte está sempre 
a dlsP?slçao do fraco como é costume no so, os 
catbannenses. de defender a uma conterranea 
quando uma pessoa extranha a esse torrão a ｩｮｾ＠
liu!ta. 

Um bairrista, barriga-verde 
ao-:-c 

CUREI, CURjO 
A erepresalia», continúa a ser exercida pelos 

«santos frades.» na cidade de S . José, contra os 
reflexos do «Clarão»! 

Assim é que, sendo diminuta a concurrencia 
que affluio ao primeiro espectaculo de pantomi
mas ridiculas, e de pouca moral,lI: luz de fogos de 
ben.gala, foi tomada a «relilriosa» resolução de re
pettr-se a SI do passado o "grandioso" carnaval 
que não rendeu o pt'culio almejado e como ｡｣ｩｮｴｾ＠
aos reOevos do «ela no» ! 

Nova decepção! Quando contavam certa a ex
plosão sahida pela boca da grande peça assestada 
｣ｾｮｴｲ｡＠ o «Clarão», foi completa a estupefacção ao 
ver detonar a peça pela rulatra ! 

Fria e dimiauta concurrencia compareceu ás 
pantomimas. 

Que importa a prohibição pastoral de S.Eminen
cia? I 

A pastor:!.1 t§ probibitiva quanto á assistir, por
que accarreta despeza com a compra do bilhete 
de entrada; dando ·se ao contrario com as repre
sentações Theatraes ou pantomimas religiosas & 
luz de fogos de bengala, com a «imponente,. figu
ra do frade avivo" que se exhibe no «palco» pu
blico para ser laureado e presenteado com bou
qul!tl pelas sombras escuras do pernicioso fana
tismo ! 

Estas pantomimas estão agora em moda, nova
mente adoptadas, pela Santa Madre catholica, 
como a mais lucrativa fonte de receita para "G!o
riu do Deus-«Ouro" e indulgencias metallicas 
com que se enchem as «sacolas .. religiosas; devido 
a bestialidade por elles fudes e oSantissimo«bur
ro", incutida 110 cerebro dos pobres de espirito, 
de que só devem aprender a «resau C acreditar 
o'elles (frades) castissimos; e nunca desejar ins
truir-se ou beberem a damninha instrucção leiga, 
que, no dizer de um extremado filho de Loyola, 
conduz' perdição os homens e a Nação I 

Teve dous fins essa repetição do grande espe
ctacuJo carnavalesco religioso:Não auferio no pri
meiro, o desejado «arame", devido aos rdlexos 
maldictos, do Glorioso .Clarão. que tem enttado 
triumphantemente no cerebro da população Jose
phense, banindo as trevas em que se conservava 
envolto pelo manto iS'DOminOSO da hypocresia; e 

ainda como reprualia ao seasato. e juclleiolOl 
conselhos que &em expandido por estas COlulDna 
em ､･ｦ･ｾ｡＠ do pudor offendido. exhibin 10 se w: 
nhoritas em palcos puhlicos, ｱｵ｡･ｾ＠ actnzel profu. 
sionaes, vestida! de homens. 

N'esta ultima exhihiçio de carr!', de aI r :r 
(31-12), houve, como DO primeiro espectaculo re_ 
lutancia por parte de algumas moça-, 'nas ... amea_ 
ças maternas, sem discernir pelas trevas que lhe 
avass Iam o espirito. Dão comprt'headeu . bubli. 
me e digna attitude d 'es,a lilha que jl1 distingue 
a luz do bom senso e do pudor. e brilhantemente 
manifesta não querer tomar parte no corpo ｓｃｾｮｴ｟＠
co, cedendo finalmente á força de amea.;as de 
«santas bordoada» ! 

Oh I •..• cordura ... obl ... santidade apostoli-
ca Romana! 

Como a f6 nasre a fOl'ti·ori I 
Crê, ou morre! 
Sim I para comprebender estas tres csanti6ca_ 

das" palavras, tem toda a ｲ｡ｾ￣ｯ＠ de ser. o incutir
se no joyenil espirito que o saber I! ｩｮｾ ｴｲｵ｣ｬＧ｜ｯＬｴｯｲＮ＠

na se prejudicial a uma população ou Naçlo I , . 
Ao que nós accrescentamos: «que fôr composta 

e dominada pelas emaldlctas InstituiçÔh de 
Loyola. I 

.Jo-:-. 

SERMÃO 
ｍ･ｵｾ＠ queridos ouviDtes I 

De volta da praça de S. José. onde a minha ｙￓｾ＠
vihrante e sã, ayigorada pelo apoio do Redemptor 
que me cão desampara com sua bemfascja inspl' 
ração, pela defeza que prego de suas doutrinas; e 
de cuja cidade a população, boje esclarecida. já 
caminba pela estrada aberta da ｜ＧＨｾｲ､｡､･Ｌ＠ da luz e 
progresso social; depois que, de meu pulpito, 
tenbo rasgado ｡ｾ＠ trevas em que viviam pela ralta 
de quem corajosamente arrancasse a "venda. d'e 
seus olbos f 

Venho col!ocar-me u'este I .. rgo em frente a ca. 
thedral, em cujo Templo continúa como .represa
lia. ás minbas palavras, a manter-se no sagrado 
Altar.mór, a figura do ｩｲｲｾ｣ｩｯｮ｡ｬ＠ eblArro,. e para 
mostrar á evidencia a profanação da Religião, que 
vós meus queridos ouvintes professais 1 

A manutenção d 'aquelle "burro. no Altar-mór, 
assim profanado, manifesta claramente o .. intuitos 
malignos e desairosos com que se cojJ(\COU aqueDe 
animal no alludido Altar, para adoração dos fies 
submersos na mais medenba ･ｾ｣ｵｲｩ､￣ｯ＠ jesuitica, 
que só crê e ouve as hypocritas .Iamurias." ven
dando-se-Ihe os olhos e ouvidos. para não exta
siar-se ante a luz brilhante da instrução, que abre 
as portas a todo o ser bumano, ainda mesmo aos 
mtnos favorecidos de dons intellectuae! , como o 
vosso humilde pregador! Tenho dito 

·-:-c 
FOR EVER I 

Saúdo, cordialmente, o pequeno, mas denodado 
orgam de ｣ｯｭ｢｡ｾ･Ｍ «O Clarã9_,- inquestioaa
velmente predestinado para couquistar logar na 
arena em ｾｵ･＠ se ､･｢ｾｴ･ｭＬ＠ pela causa do Progresso 
moral da Imprensa hvre e altiva, os espiritol mais 
cultos da nossa terra. 

Ararang-uá, 21-12-1911 
Um menino . 
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o FRADE VAIADO 
Dunsa fradesca- O frade nwdo-Aa 
«Filhas de Maria ｾ＠ barbudamente vel!
ticlas de homem!-O frade mingotinho, 
sedusi11l10 meninos, de fi8colas leiga>\, para 
os «antros » escuros-O mea;rno Mingo
tinho (frade) eae- e mal de Ｎｩｮｳｯｬｩｬ￠ｾ＠ ar
rogancia-A ﾫｪ･ｳｵｩｴｩ｣｡ｾ＠ intendencia, não 
cobra impostos pelos espect.lculos de &0-

trados pagas I 
Um vrrdadeiro espectaculo ue hilarid,Lde. deu

se 110 Theatro em S. José, na noite de 31 de 
Dezem bro. Frades, revQStidos de seus habitoil, 
a '.istiram, n'um improviilado camarote, aos «fan
toohes> que se exibiam, 

O querido «mingotinho,. com sua cord:1. branca 
amarr .. da á cintura, (fazia de cont,a) que tocava 
n'um «violtno,. na orcheatra no publico espe
etaeulo, Foi vaiado pelos eapeetadoreil. quando 
descobriram que elle .esVwa fazenuu de ｣ｯｮｴ｡ｾ＠
que sabia tocar o instrumento· 

Nascem e morrem, sempre 6ngind) I! 
«As filhas de Maria,» barbudamente vestidas 

de homens, tornavam·se rediculas e provocado
ras do mais expontaneo riso geral; as im exibin
do·se em «publico palco," dando ensejo a criti<Wi 
ferinas que em ·surdinas· expressõeil chegavam 
a transpor os timpanos dos ouvidos dos que lam
bem não approvavam tal exibição, manifesta
mente contraria ao decoro, ao pudor e á moral 
social! 

O hadalhão mingotinho tem andado seduzin
do meniuo!! de escolas leigas, para entrarem par;l 
os antl'osescuros das eseolas da iO'ooranc,'a esu-

, D 
perstlçõcs I 

Um velho Dominguinhos. arlequim constante 
dos «fantoches,. religiosos, não comprhcndeu ain
da o ridiculo que accarreta sobre suas cães pre
star-se,a fazer o.papel de S, José, d'aquelle eu 
padroeiro, que fora corrido do Altar e preO'ado 
no oco1o da igreja, por ja estar velho e im;res
taveI ! 

Ahi I .. Dominguinhos I 
Estaes abi no palco representando, estás cano. 

nisado em vida para todos os seculos ... Amem! 

Revllrso da medalha acima descripta: 
O fradalhão «Dominguinhos» frasquinho de 

n.aseabundo fectido, que exalam sua «santis-
Ｘｾｭ｡ｳﾻＮＡｬ｡ｮ､｡ｬｩ｡ｳ＠ e de tão apreciado «aroma» pel:ls 
filhaa mgenuas, algumas, de matronas submersas 
na lama fetida de suas consciencias apodrecidas 
ｰｾｲｧｵｮｴｯｵ＠ com arrogancia a um irmão de ｵｭｾ＠
Filha de ｍ｡ｲｩｾＢ＠ qual a autoridade que elle ti
nha sobre sua umã,. para prohibir que ella repre-
84intas e no theatro religioso 7 1 

o heroico militar (cabo de eacpdl'll) dipa
mente respondeu ao .frade- atrevido. .ter a 8U

toridllde de ser irmão da moça. para afaltai-a dtl 
BuspeitaB ou Dlurmurir)s 80bre RIL'l honel4tiJadCl-, 
como O publico jl\. falia de outrill! moÇl\S que 1110 
levadas c(>l,'llmente 8 ropreilentar n'um Theatre pu
blico como se fosseru adrizes profis"!ioUile ! 

Um brayo a ･Ｎ［Ｎｾ･＠ digtincto cidadão. zelador in
tranbigente do puJor de sua querida irmã! 

Oxalá. ･ｾＮ＠ e exemplar comportamento, sirva de 
liçlio ao:! idiotas fanatisad08 ! 

Toma lá meu frade «queridinho," e@ta pitada 
aromHthi!l.'\cla peh rainha das ell:!enl!Íai!. a Luz, que 
apavora a hYl'ocri"ia da fingid:l ｾ｡ｮｴｩ､｡､･＠ e dei
troe por completo o Josagradavel cheiro dd. putre
facta sandalia, 

A jesuitica intcndentia não perde uma vn a 
qne seja em se manifestar submi".a as SankLi 
sanda lias que a f!alvará das iufernaes «fuguei
ras.: assim é, que. além da Rubrenção dada a eo<
cola religi'lsa, contra O que estatue o art. 72-§ 7' 
da Con:!tituição Federal. aind.l não cobra o im
posto de que re a as Po turai! Municipae:;, pelos 
espectaculos publir,vS que os santo «frade:!» dito; 
espectaculo ondo é paga a entrada; não COD!!tan
do que as Posturas abra excepção qumdo se tra
te dI! Cilpectaculos Ú'adascos. 

Satanaz. 
.-:-c 

CARTA 

ltajahy, 30 de Kovembro de 19L1. 
Queriüa JJllcrecia. 
Ha muito tempo que não recebo noticias tuas, 

e c,omo o vapor estlt prestes a sahir, escrevo,te li
geiramente essas linhas para saber de tua saude e 
dar te algumas novidades d'aqui. 

N,o domi?g<' fui a missa não imaginas, como fi
quei ｨｯｾｲｯｲｴｳ｡､｡＠ em ouvir o sermão do vigario, 

Metteu as botas no jornalsinho- O Pharol -
moas n'uma,linguagem tão rasteira e baixa, ｾｵ･＠
nao se ouvlna em t'\bernas, quanto mais n'uma 
Igrejais6 pelo simples facto de ter esse jornal mui
to acertadamente feito uma apreciaSão sobre o fo
lheto-A moral do jesuitas" • 

Isaura 
:t-:-« 

SAUDAÇÃO HONROSA 

A Redacção d'cO Clarão» recebeu de Ararat!
guá I!ma hon,rosa carta, da qual trauscreveml's o 
seguinte tOplCO: - Araranguá, 23-12 -911-Illmo 
ｓｮｾＮＬ＠ Saudando,v,os cordialmente tenho a honra de 
ｦｾｬｴ｣ｬｴ｡ｲ＠ ao herOl,co "Clarão. pda brilhante posi
çao occupada na Imprensa cathariilense. 

• Á. ［･､｡ｾ￣ｯ＠ pe'nhor'ad'a ｰｯｾ＠ úd ｨｯｾｲｾｳｾ＠ felicita-
ção agradece ao distincto cavalheiro o conceito 
que ｦＶｲｾ｡＠ do nosso baluarte (O Clarão), na de
ｦ･ｺｾ＠ espinhosa de ｣ｯｭ｢ｾｴ･ｲ＠ a praga damninha que 
eita corrompendo a Socleda.de Catharinense. 

• 

• 

-. 

-. 
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o CLAdO 

ESPECTlCUlO 
Naquella bÔa terra que tem por patrono o 

o esposo da Virgem Maria; naquella terra em que 
a. fradalhada exige que o povo mande para. a 
igreja ovos, gallinhas e repolhos; nàquella terra 
em que o povo ainda infelizmente nllo compre
hendeu que está sendo explorado pela dita fra
dalhada e ainda não teve um momento de CG' 

ragem para mandar os exploradores plantar ba
tatas; naquella terra em que o fanatismo vai ca
da vez mais embrutecendo as familias, que cum· 
prem com mais presteza as ordens dos frades do 
que as dos pai!'!, naquella terr:! houve festança 
gros8a no dia de Natal, houve eespectaculo" su
pimpa de equadros vivos» por moças e rapazes . .. 

Calculem si a cousa devia «render,. aos frades. 
que não mettcm prego sem estopa e que de tudo 
se sen'em para ganharem dinheiro e arrancarem 
08 olhos ao pr('lximo. 

O frei Mingote tambem deu-se em eespecta
culo. tocando rabeca como os palhaços do cir
cos tocam violão, mais a pedido das familias não 
cantou, porque se canta'l"le todo mundo fugia e:l
pavorido e redam,LV"; as «entrad.lS.» 

E iS30 não convinha. 
O boletim di tribuido não diz se os ｦｲ｡､･ｾ＠ fize

ra::n «quadros vivos > tambem ... MaR é desllp
por que não, porque elles não repre.;;entam e.;;StlS 
quadoro em publico. 

Ensaiam no confi.si'JDario e depois ... Houve 
tambem um outro «quadro vivo» na rua; fOI um 
«conselheiro» um .supplente» du Juiz e mais um 
lambe hostias carregando o J ealejo para a egre
ja.!. A beatada applaudio o ra'go de santidade 
dos homens, que snavam em bica ao pe:!o do 
trambolho I 

Foi uma scena edificante. O frei Mingote ･ｾﾭ
fregava as mãOd de ter encontrado carregadores 
1.<10 distinctos e de graça. e ｾｲｩｴ＼｜ｶ｡ＺＭ Aguenta. 
Felippe I aguent..., Pedro! aguenta, Greg01'io! E 
os trez gemendo, qUil i rebentando, lá iam ngucn
tando a COU8a e cantarolando:-Eh! eh! Ma
ria Jo é I eh I ch I Maria J osé! - como os caro 
regadores de J3iano ! 

Depois todo mundo abrnçou o lingote, bei
jou o Mingote e levou O Mingote em chllrola. 

E o Mingote, fingindo çara de ｾ｡ｮｴｯＬ＠ ia dizen
do consigo:- .Anda povo, idiota. c:lé L'Om 0:1 

cobres, cumpre o que eu mando, e coctinua a ser 
tolo! 

Evaristo, o Espeto. 
::,-:-41; 

FllT lUX I 
Raiou, alfitll, no caliginoso hori ante da Palria 

catharinense, por en tre :lS ｢ｯｲｲ｡ｳ｣ｯｾ ｡ｾ＠ nimbu que 
toldavam as altas ｲ･ＦＬｩｾｳ＠ do n03SO firmamento, os 
resplendoroso raio' de um sol vivificador, coados 

atravez da limpidez da cry ta\i?a atmo§pbera q.ue 
envolve o brilhante orgam da Imprensa sem pelas 
altiva e n('bre-«O Clarão.1 

Salve, Clarao I prosegue sempre desa,sombra 
do e altivo, tendo por pbarol e dever da nobre 
missa o prescripta em teu bello programma, e uma 
sociedode esclarecida e culta. bemdirá teu appare· 
cimento I 

Despreza, sobranceiro, os ･ｭｰ｣｣ｩｬｨｯｾ＠ que, po.r 
ventura, tentcm collocar·te na estrada que tri
lhas, os malfasejos, vagabundos e arruáceiro , 
isto é, os filh.)s de Loyola e ｳｾｵ＠ miSl:Taveis incen· 
sadores, os carola .. e os imbcci .,. 

Não recues jamais, e jamais temas os ar rega
nhos d('s covardes, as ridiculas ameaças do., ferra· 
brazes e os movimentos de ordeuados e nervosos 
dos idiotas ... 

Si r.!cuares ... ｴ･ｲ￡ｾ＠ mentIdo á santida(le de 
tua missão, e todos que te lemos com aVidez, «te 
amaldiçoaremos» em energica ... «bulla-! 

Araranguá, 20 de dczembrll de 1911 . 
Alguns Araranguaenses »_··-c 

DIWICATORIA 
Ao seminarista Lima Valente de Thl'odolindo. 

em ｔｩｪｵ｣｡ｾＬ＠ qUl' qualifica de «limpeza» e .rt]l)ral. 
para Gloria do Bra.,il, no presente ｓｾ｣ｵｬｯＬ＠ os 
«Santos c:,n )nisadoso flela uas C<l. tidades impcc. 
caveis, taes como: os Foxius, os Brunos, ｯｾ＠ D,,
mingos e Oq virtuosos e «ca tiqsimos», flildrl' Vil. 
lannil, e o inexque.:ivel Frei Her"ulo Limpenscl. 

｣ｃｯｲｲｾｩｯ＠ do Povo,., de Porto Alegre, de 104 de 
ｄ･ｺ ｾ ｭ｢ｲｯ＠ de 19110 . 

Rli:VOLTANTE 
BAGE', 13- Confirm" o meu td rgramma de 

hontem. sobre um crime occorrido em um e tabe· 
lecimento de ensino. 

O ﾫｃｯｮＺ ｭｾｲ｣ｩｯＮＬ＠ em ua edi .. ão de hoje, dá a 
seguinte noticia: 

.0 menor I':dgar, de 11 annos de idade. matri· 
culado no eGvmnasio NOQsa Senhora ａｵＺｯｯＺ､Ｌ｡ｲｬｯｲ｡ｾ＠
filho do telegraphi ta federal sr. Antonio Enn\,., 
Bandeira, foi. h(lntcm . abordado pclll adre Vil· 
lannil. lente daquelle instituto, e que lhe fez pro· 
postas indecorosas. 

..EJ!!'ar, ｲ ･｡ｾｩ ｮ､ｯＬ＠ foi ･ｳｨｬＩｦ･ｴｾ｡ｲｬＨＩ＠ pelo padre. 
O menor fugou. log-o, dn ･ｾｴＲＮ｢＿ｬ･｣ｩｬｬ＠ .. nto l' fli· 

rigiu.,e para a sua re'ldencia, r.l atando o llccor· 
rid o ao se u pae. 

Este, immpdiatametlte, lc\'nu o f.lcto ao conhe. 
cimento do director do ｾｇｖＰＱｮ｡ｾｩｯ＠ Auxll i.llllll il., 
padre Dd Oca, e ao ､｣ｊＮｧｾ､ｯ＠ dI! POltcl<1, ln.lJur 
Gaaldo Suares •. 

Hd geral indign:u;;io contra o ,atyro. 
.. _:_c 

P.\.STORAL DO l'APA 
Com vistas ao r:xmo 8r. Di_pl) dCl)cr<',r:o l 

1 :io haver;, alg-uma ｐ｡ｾｴｯｲ｡ｬ＠ de S. S.lnu.L"I ... o 
sr. Papa, prohibindo ｱｵｾ＠ ｰ｡､ｲｾＬ＠ ou fr.,de". cumpa· • 
reç.lm aos especl.lculo> dramatico<, pu hhcl), ? ! 

Se fazemo' esta pergunta, é porque "imo O 

sr. Frei ｄｯｭｩｮｾｯｳＬ＠ na cid,,,I,, de S. Jo.,é. na tloi
te do! 2* de Dezembro fIndo, ｡ｰｲ･ｾ･ｮｬｈﾷＬ･＠ ao' 
espect:\flores, no «palcoo do til ·atrn. 'I!V" ttJ,) "I 
cerJ o talmente . para receba p<lhl:\S ＨＮＬｰｰｬＮｉｕ＾ｏｾＩ＠ I! 

um granJe bouquet de flllres n.llltrill' ! 
l{dampago. 

• 
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o CLARÃO 

ｾｯ＠ de temido orgam de combate e inyicto pa
ｬｾ､ｬｮｯ＠ do Progresso , phnrol de que come.;a a irra
diar a re 'plandescente luz da ve'rdade por entre as 
ｴｲｾｶ｡ｳ＠ dos espiritos obececados pelo ferrenho je
sUitismo no Estado. 

o CLARÃO 

Congratulo-me, jubiloso com todos os cathari
nense , Uleus co-estadano , não contaminRdos 
pelo puslulento virus do «cóllholicismo ｲｯｭ｡ｮｯｾ＠
l?elo :,-uspicioso apparecimento do _Clarão>, " er: 
aadelro uccesso no meio em que ,i,'emos onde 
､･ｾｧｲ｡｡､｡ｬｏ･ｮｴ･Ｌ＠ e para a nossa vugon :J.', o je: 
ｾｬｉ ＮｴＱｳｭｯ＠ teD:! a.vai'salado espiritos fracos e supers

tiCIOSOS, . reduslDdo os crentes, a tri,te condiçilo 
de entes ｉｮ｣｡ｰｾｺ･ｳ＠ de pensar livremente, tornan
do·os veldadeuos idiotas! 

HURRAH\ 

Hosanna'! ao .C arão»! or:-.lm anti-clerical e 
portanto "erdadeiro amigo do povo cuja crendice 
ｾｳｴｬￍ＠ endo t.orpe . e crimino amente el(p\orada pela 
Infernal e dlabohca ganancia dessa raça amaldi
çoada que constitue ｴｯｾｯ＠ o odioso clero! 

VIVA O CLARÃO 

A noticia do apparecimento des e jornal ecboou 
nesta Villa com verdadeiro e enthusiastico praser! 

. Es.se praser tocou as laias do delyrio quando 
､ｬｳｴｮ｢ｵｴｲ｡ｾＭｳｾ＠ alguns numeros do _Clarão> por 
en.tre :,-S pnnclpaes pe soas da VIlIa, e cuja leitura 
fOI andamente devorada em poucos momento ! 

Que se mande espalbar profusamente esse ior
nal por toda :J. extensão do terntorio deste vasto 
município, e muito crescerá a lista dos a ignan-
tes de tão uti\ publicação I ..... . 

Entretanto a _Bpoca» «orgam de cbaleirismo 
clerical», como é esse jornaleco conhecido aqui 
pelas creanças, é repudiado por todos, não dando
se-Ibe entrada em nenhum lar domestico. 

Apenas o vigario c.í. da terra recebe semelhante 
papeiucho, não conseguindo agenciar uma só as
signatura para elle, apesar de instantes e impor
tunos pedidos do bispo. 

Pedimos a honra de conceder-se-nos modesto 
logar no _Clarão» para nossa assidua correspon
dencia qui nzenal. 

E agradece, reconhecido, o mais constante lei
tor do cClarão», a delicadeza da attenção que for
lhe dispen ada bondosamente. 

Araranguá 20 de Dezembro de 1911. 

Um spirita 
»-:-c 

BORRASCA 

Um ponto escuro, embora pequeno, era ob
servado pelo telescopio do c Clarão,., no eelestial 
firmamento d'cO Dia.». 

Por tres vezes, foi vi to chamar· se a religiosa 
commisslIo central de soccorros ao valles inun
dados. 

A a tronomia cm ｾ ｬｬ ｡ｳ＠ oh,el'vaçôcil e ･Ｎｾ ｴｵＮｊ＠ • 
vcrifieoll Fer o prellllucio ('(>rto de 11111 ChOf)lIe ter-
re.<tre, entre os ｅｰｩＺＺ［｣ｯｰ｡ Ｎ ｾ＠ Pá1atio , ･ｾｰｬｲｩｬ ｬｬ ｡ ｬ＠ e 
le: "'o '", . 

ｅｾｾ･＠ choque, ｾ･ｧｵｵ､ｯ＠ se slIppõe, \ '11 i, em ｾｦＩ Ｑ＠ a 
ta rue, e nmito t,ul1e [OI"llJl' lima realidade () que 
diz em letra de -fôrwa' o art. í2-,s-7 " . 

Um anti deril:i1I . 
• -**-c: 

SR. RED ACTO R 
Bem diz o adag-io atraz do. apedrejado. corr m 

as pedras, alem do flue hoffro al'arcccu·nlc a iI lh
ma quasl que não m ... levantei da cama durantl a 
semana e "nlo,!uecerta de aborrecimenlO ｾｉ＠ n"" 
lo se o binoculo que me proporcionou ｡ｬｾｵｬｬＱ｡＠

di ' tracção durante as poucas hora. que tive de 
ai It \'10. 

Queria antes perder um dedo que o binoculo 
não s6 pela muita da sua utili .lad ... , como por scr 
lembrauça do ｭｾｵ＠ inc"lueclvel amwo ｬ＼ｾｲ･ｬ＠ lI!r
lano Limpsel, s:tQtn frade que tloutuu a ｣ｬ､｡､ｾ＠ de 
São Jusé com tão santas e boas obras. 

Amigo Redactor é bem certo Deu, n,io ｣Ｑ･ｾ｡ｭｰＢﾭ
ra nenhum dos seus filhos, acabo de ter lllalS urna 
prova, desanimado pela ruolt:stia, ｡｢ｯｲｲｾ｣ｩ､ｯ＠ com 
l' tempo,pensel que a ｡ｬ･ｾｲｩ｡＠ para Illlm tinha mor· 
rido quando pelo binoculu vejo la na Praia CVIII
ptida o p. todo at.lrefado tendo em cada mão um 
"Perú. e em baixo do braço um embrulho com di
nheiro afim de abrilhantar a ｦｾｳｬ｡＠ do santo Di,po, 
mai adeante um po .. quinho carroça carregaJ .. 
COlO palmeiras para enfeitar a ruas, por toda p I r
te animação e contentamento, eis o que me ati.
fez, sinto-me orgulhoso por ter alli nascido, fdiz 
pov que não encontra ｾ｡｣ｲｩｦｩ｣ｩｯｳ＠ paro!. bem er
vir a religião, baja embora hypizootia, inuuuda
ções, não medem difficulda<les são capaze ､ｾ＠ 100r· 
rer a fome contanto que nflo ､･ｩｸｾｭ＠ de dar ｾｵ｡＠
quota para tão sublime fesla a chcg .. da do san to 
BISpo, abençoado povo que uão se esquece quem 
di. uma Deus recebe cem co ｱｕｾＱｄ＠ dá um ao BISpo 
recebe mil. pois é elle quem pode d.tr a senha para 
a ectrada do Céo. 

Sinto-me satisfeito por ver que alli não medra 
ram o maldicto ｰｲｯｴ･ｳｴ｡ｮｴｩｾｭｯＬ＠ o desgra.;ado po
sitivismo e a cxcommungada. ｬｮ｡ｾｯｮ｡ｲｩ｡Ｌ＠ o ｱｵｾ＠
preci p si torna é que os fieis servidores di! relcg'ão 
.Papista» não se de cuidem d(' futuro preparando 
a geração vindoura, dando·lhe escolas regida5 pe
los carinhosos ｰ｡ｾｴｯｲ･ｳ＠ da Companhi:J. de Jesus, 
nem se esqueçam do presente alJivinndo dos duros 
impn tos os nosso, ｰｯｩｾ＠ coitadinho alem de 
concorrerem para o ｅｾｴ｡､ｯ＠ teem o dever imperioso 
de manutenir a nossa santa madre Igreja. 

Vou terminar e tou cançado e os vidros do bi · 
noculo embaciados ｡ｴｾ＠ para semana. . 

Lonk 
:t-:-c 

Hontem á noite, foi visto á porta do sr. bispo D. 
João Becker, a rua Esteves Junior, uma criola de 
VIOlão em punbo cantando a seguinte quadra: 

Não nasci para ser freira, 
Nem senhora recolhida. 
Eu nasci para er tua 
Do que estou arrependida. 

Loyola 
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